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r Esfrutot.à1 
Os moradores da invasão da 

Estrutural receberam ontem à tar- • 
de a visita .  dos deputados Luiz Es-
tevão, líder do PMDB, e José Ed-
Mar (PSDB). •  • 

-Assim.  que Chegaram ao local, 
os. dois foram Cercados por 400 
pessoas que os esperavam em 
frente à sede provisória da asso-
ciação de moradores. 

Antes de discursarem, os depu-
tados abraçaram algumas pessoas 
e foram Cumprinentados por ou-: 
tras. 

Os discursos de ambos foram 
baseados em 'críticas ao governa-
dor Cristovam Buarque e à forma 
corno vem sendo tratada a,questão 
da retirada dos invasores da Es-
trutural. 

"Vim à invasão a convite de 
pessoas sofridas e preocupadas. A 
Estrutural vive há seis meses uma 
Situação de insensatez e desuma-
nidade. As famílias não têm aces- ' 
.so à saúde, educação, lazer'e ou-
tros benefícios", disse Estevão. 
. Vila = O deputado manifes-

tou-se favorável à criação de uma 
vila operária no local. 

"O governo quer criar uma ci-
dade industrial aqui que geraria de 
25 a 30 mil empregos. Poderia ser 
uma cidade mista. Por que não 
doar 5%_ dessa área para a constru-
ção de urna vila para os próprios  

trabalhadores?", questionou. 
José Edmar informou que vem 

conversando bastante com 'o 
GDF, mas que até agora governo 
e oposição não chegaram a ne-
nhum acordo em relação ao pro-
blerna da invasão. "A vila operá-
ria" é uma proposta conciliadora'', 
opinou. - 

Suspeitas 	O governador 
Cristovam Buarque voltou a,afir-. 
mar que. suspeita do envolvimento 
de deputados distritais na resis-
tência dos invasores à remoção d_a 
EStrutural. 

"Há relações profissionais en-
tre deputados de oposição e os 
mascarados da Estrutural", decla-
rou Cristovam.., 

. O governador reforçou as sus- ~ 

peitas ontem, ao deixar a reunião 
de governadores realizada em 
Águas Claras para discutir a re-
forma administrativa. 

Cristovam. informou que a Se-
cretaria de Segurança continua in-
vestigando as denúncias de que 
moradores da Estrutural estariam 
estocando armas e gasolina na in-
vasão. 

Ele diSse que ainda não há da-
ta marcada para a retirada de in-
vasores e acrescentou que não 
acredita que provocadores tu-
multuem o processo de _remoção 
da Estrutural. 


